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Qualidade do emprego 
vai continuar caindo 

da à globalização dos mercados , e à,„4. 
mudança dos padrões de prc;clução,1- 
Com essas transformações, vem di c, • 
minuindo a proporção entrei o. aur, 
mento do emprego é a expansão 4Q1. 
produto industrial (e, de modo mais, 
geral, do Produto Interno Bruta),,.. 
Aqui se formou outro ponto de acor,-;, 
do: não se criarão postos de trabaiira, , 
sem crescimento, mas o cresár ►errtg, 
não bastará para garantir os empi .„0;>. , 
gos necessários. As propoStaS, pára f 
elevar a qualidade do emprego_ cif 6;  
vem, portanto, ser articuladas,mrcr, a.„ 
política industrial, observou o ecopo-,, 
mista Jorge Jatobá, assessor epeclik, 
do Ministério do Trabalho. 

A força de trabalho deverá: cântir, 
nuar a expandir se 
'à taxa de 2% ao 
por uma década, es- 
timou o coordena-
dor técnido 
rum Nacional";  
berto Cavalcanti. 
so tornará necesS4-, 
rio criar cercade 
milhão de postós; 
por ano. Se a isso se,.. 
acrescentar ál:kiptr,-ì  

lação pobre, em busca de melhOe,S 
condições de sobrevivência, o M.me..., 
ro de novos empregos necessários , 
cresce para uns 3,5 milhões por ano., 

Amadeo foi menos enfático. A ta-, 
xa tem estado, em geral, pouco áci-::  
ma de 4% da população economica-., 
mente ativa, observou. De algum mo-
do, as pessoas arranjam ocupação, 
formal ou informal. Daí a impprránT, 
cia, segundo ele, de se deslocar o de-  
bate para a questão da qualidade. 
Cavalcanti concordou parcialirierite: 
não tem muito sentido falar Muna 
taxa próxima de 4%, argumerítoü, ,a 
menos que o objetivo do traballip se-
ja o suor e não o pão. Se for o pão, 9.  
problema é muito maior. 

Parte do pessoal que 
perdeu o emprego na 
indústria nos últimos 

anos está em postos piores 
ROLF KUNTZ  

IO — A qualidade do empre- 
go está caindo, no Brasil, e 
tenderá a continuar em que-

da nos próximos anos, quando au-
mentar o investimento industrial em 
equipamentos modernos. 

O problema da criação de empre-
gos mal começou no Brasil, disse o 
professor da PUC Eward Amadeo. 
Até agora, as empresas moderniza-
ram principalmente 
a organização e os 
padrões de gerência, 
argumentou. Este 
foi um dos princi-
pais pontos de acor-
do nos debates de 
ontem, no encerra-
mento do VII Forum 
Nacional. Mesmo as-
sim, o emprego in-
dustrial diminuiu 
entre 20% e 25% nos últimos cinco 
anos, observou Amadeo. Parte do 
pessoal deslocado teve de se empre- 
gar fora da indústria, em postos nor- 
malmente piores (na melhor hipóte- 
se, menos bons). 

Os piores postos de trabalho, co-
mentou o economista, são oferecidos 
pelas pequenas e pelas microempre-
sas, com salários em geral mais bai-
xos, maior informalidade e menor 
segurança. Setenta por cento dos 
empregados nessas empresas, disse 
o economista, citando uma recente 
pesquisa, têm menos de dois anos de 
casa e 40%, menos de um ano. 

A tendência de piora não é carac-
terística do Brasil, mas está associa- 
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